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APRESENTAÇÃO
As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência (Naturais, 

Humanas, Sociais e Exatas), passam por constantes transformações, as quais são 
determinantes para o seu avanço científico.   Nessa perspectiva, a coleção “A Pesquisa 
em Ciências Biológicas: Desafios Atuais e Perspectivas Futuras”, é uma obra composta 
de dois volumes com uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas. 

Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Biológicas 
e suas áreas afins, especialmente,  aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua leitura seja conduzida 
de forma simples e com destaque por área da Biologia.

O Volume I “Saúde, Meio Ambiente e Biotecnologia”, reúne 17 capítulos com estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de  ensino e pesquisa. Os capítulos apresentam 
resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, de campo e de 
revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, graduandos e pós-
graduandos. A produção científica no campo da Saúde, Meio Ambiente e da Biotecnologia 
é ampla, complexa e interdisciplinar.

O Volume II “Biodiversidade, Meio Ambiente e Educação”, apresenta 16 
capítulos  com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, 
ecologia, sustentabilidade, botânica, micologia, zoologia e educação, como levantamentos 
e  discussões sobre a importância da biodiversidade e do conhecimento popular sobre 
as espécies. Desta forma, o volume II poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e manutenção da biodiversidade de 
forma de compreender e refletir sobre problemas ambientais.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes 
organizados,  objetiva apresentar ao leitor a diversidade de temáticas  inerentes as 
áreas da Saúde, Meio Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como 
pilares  estruturantes das Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que esta coletânea 
contribua para o enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional, 
com uma visão multidimensional com o enriquecimento  de novas atitudes e práticas 
multiprofissionais nas Ciências Biológicas.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações.

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: A ausência de legislação específica 
influencia no processo de arborização em 
vias públicas e urbanas, haja vista que a ação 
do poder público é crucial para o crescimento 
e desenvolvimento sustentável. A pesquisa 
objetivou analisar a ocorrência de A. indica e 
a percepção da população local acerca dos 
impactos causados pelo seu emprego na 
arborização de vias públicas em uma cidade 
do sertão central pernambucano. O estudo foi 
realizado na cidade de Serrita-PE.  Teve com 
área foco de estudo a Avenida Rogério Canejo, 
no centro da cidade. Este trabalho deu-se através 
de uma pesquisa de campo, com duração de três 
meses (março a maio de 2021), teve abordagem 
de cunho quanti-qualitativo, distribuindo-se 
em duas etapas. Inicialmente, realizou-se um 
levantamento florístico das espécies presentes 
na área. Em seguida, ocorreu uma entrevista com 

13 moradores da localidade. No levantamento 
florístico foram identificados 70 indivíduos, 
distribuídos em quatro espécies e quatro famílias 
botânicas. Foi possível constatar que a avenida 
possui baixa equitatividade de espécies e uma 
alta dominância de A indica, que destacou-se 
com 92,86% do total registrado. Com relação 
à percepção acerca de A. indica, todos os 
informantes afirmaram conhecer, salientando 
que às estruturas da planta que causam mais 
impactos são folhas, raízes e frutos, sendo que 
as duas primeiras possuem a mesma frequência 
relativa. No tocante aos danos acometidos pela 
espécie citada, os entrevistados destacaram 
calçadas estouradas por raízes, folhas soltas 
e diminuição da fauna local. Desta forma, 
percebeu-se que a comunidade estudada se 
apropria de conhecimentos superficiais, sem um 
embasamento científico acerca da problemática. 
Portanto, torna-se primordial o acesso as 
informações sobre os impactos que podem 
ser acarretados pela implantação de espécies 
exóticas, para que as interações ecológicas da 
região e as infraestruturas da cidade não sejam 
prejudicadas.
PALAVRAS - CHAVE: Espécies Exóticas. 
Degradação ambiental. Plano de arborização.

URBAN AFFORESTATION: THE 
PERCEPTION OF RESIDENTES ABOUT 

THE IMPACTS CAUSED BY INDIAN–
NEEM (AZADIRACHTA INDICA A. JUSS.)

ABSTRACT: The absence of specific legislation 
influences the afforestation process on public 
and urban roads, given that the action of public 
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authorities is crucial for sustainable growth and development. The research aimed to analyze 
the occurrence of A. indica and the perception of the local population about the impacts caused 
by its use in the afforestation of public roads in a city in the central hinterland of Pernambuco. 
The study was carried out in the city of Serrita-PE. Its focus of study was Avenida Rogério 
Canejo, in the center of the city. This work was carried out through a field research, lasting 
three months (March to May 2021), using a quanti-qualitative approach, divided into two 
stages. Initially, a floristic survey of the species present in the area was carried out. Then, 
there was an interview with 13 local residents. In the floristic survey, 70 individuals were 
identified, distributed in four species and four botanical families. It was possible to verify that 
the avenue has low species equality and a high dominance of A indica, which stood out with 
92.86% of the total registered. Regarding the perception of A. indica, all informants said they 
knew, noting that the plant structures that cause the most impacts are leaves, roots and fruits, 
with the first two having the same relative frequency. Regarding the damage caused by the 
mentioned species, the interviewees highlighted sidewalks bursting with roots, loose leaves 
and a decrease in the local fauna. In this way, it was noticed that the studied community 
appropriates superficial knowledge, without a scientific basis about the problem. Therefore, it 
is essential to access information about the impacts that can be caused by the implantation 
of exotic species, so that the ecological interactions of the region and the city’s infrastructure 
are not harmed.
KEYWORDS: Exotic Species. Ambiental degradation. Afforestation plan.

1 | 	INTRODUÇÃO
A implantação de árvores em vias urbanas tem como definição a palavra “florestar”, 

que está ligada à atividade da silvicultura. Esse tipo de arborização não chega a formar 
ecossistemas florestais e mesmo sendo de grande aplicação em projetos paisagísticos, na 
maioria das vezes, é feito com espécies inadequadas para a região (MAGALHÃOS, 2006).

É indubitável que uma cidade bem arborizada, além de auxiliar na diminuição da 
poluição, ajuda na ornamentação das ruas e avenidas, melhora o microclima, ou seja, 
é de suma importância para o desenvolvimento da paisagem urbana (CASTRO, 2017). 
Conquanto, para Salviano (2019), quando não há um planejamento adequado para esse 
processo e ocorre o plantio de espécies vegetais inadequadas, uma série de impasses são 
causados à população e ao meio ambiente.

A ausência de legislação específica influencia no processo de arborização em vias 
públicas e urbanas em detrimento do uso de espécies de vegetações exóticas, ressaltando 
o Nim-Indiano (Azadirachta indica A. Juss.), pois devido à falta de conhecimento da 
população, sua utilização ainda é muito presente, havendo o cultivo contínuo da espécie, 
acarretando em desequilíbrios ecológicos (CRISPIM et al., 2014; SILVA, 2019).

Segundo Silva et al. (2018), é perceptível que há muito para ser constatado sobre 
os impactos ambientais acerca de A. Indica, haja vista que essa planta tem provocado 
reflexões pertinentes. Contudo, deve ser problematizada pela ciência de modo que 
obtenha cada vez mais ferramentas de discussão sobre a importância da preservação dos 
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ecossistemas com relação a esta.
Tendo em vista a crescente inserção da espécie supracitada no contexto urbano, é 

primordial o acesso às informações acerca dos danos causados por essa planta ao meio 
ambiente, uma vez que a população ao desconhecer seus aspectos morfofisiológicos faz 
o cultivo exacerbado, interferindo nas interações ecológicas a nível local. Ademais, sendo 
notórios os problemas que o cultivo inadequado pode acarretar, torna-se imprescindível 
a execução de trabalhos de educação ambiental com a comunidade estudada, a fim de 
conscientizá-la dos efeitos ocasionados pela referida planta (RODRIGUES et al., 2017).

Mediante o exposto, a presente pesquisa objetivou analisar a ocorrência de A. indica 
e a percepção da população local acerca dos impactos causados pelo seu emprego na 
arborização de vias públicas em uma cidade do Sertão Central Pernambucano.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A ação do poder público é crucial para o crescimento e desenvolvimento sustentável 

da arborização urbana, pois muitos impactos ambientais resultam dessa ausência. No 
entanto, a população possui sua parcela de responsabilidade, visto que as necessidades 
e obrigações são inerentes aos habitantes, ou seja, a sociedade deve cobrar e também 
participar do processo de desenvolvimento sustentável (PINHEIRO; SOUZA, 2017).

Para Soares e Pellizzaro (2019), é fundamental a elaboração de um Plano de 
Arborização, a fim de nortear decisões sobre quaisquer aspectos relacionados ao plantio 
de árvores, sendo elaborado de acordo com a realidade de cada cidade e, assim, tornando-
se importante para a ocorrência do planejamento e implantação de um manejo adequado.

 Esteves e Corrêa (2018), acrescentam que o planejamento do espaço a ser 
arborizado deve considerar a adaptação da espécie à zona climática, a área disponível 
para o seu desenvolvimento, a perda de folhas, a morfologia das raízes e prováveis 
interferências que poderão ser causadas as edificações e a infraestrutura.

A incidência do elevado número de espécies exóticas utilizadas no processo de 
arborização indica pouca valorização da flora nativa pela população, refletindo nas atitudes 
de preservação da vegetação existente no entorno da cidade. Visto isso, em decorrência 
da falta de conhecimento da grande diversidade de plantas nativas do país, é comum 
que haja predominantemente a introdução de espécies estrangeiras, muitas dessas sendo 
invasoras, gerando não só modificações nos ciclos ecológicos naturais como também 
desinformações acerca da flora regional (RUFINO; SILVINO; MORO, 2019).

De acordo com Nascimento e Guedes (2015), existe a substituição gradativa de 
árvores em vias públicas, destacando a implantação de A. indica, onde ruas e avenidas 
inteiras estão sendo arborizadas apenas com essa espécie, não havendo planejamento 
ou critério fitossanitário. Vale frisar as suas propriedades naturais que, por um lado, 
apresentam benefícios, mas se não houver um plantio e manuseio adequado, podem 



 
A pesquisa em ciências biológicas: Desafios atuais e perspectivas futuras 2 Capítulo 13 162

causar danos ambientais.
A espécie mencionada, pertencente à Família Meliaceae, é originária da Ásia, 

onde por séculos se utilizava tradicionalmente para fins medicinais. Todavia, no Brasil, foi 
introduzida de forma ornamental tendo grande aceitação, porém não eram percebidos seus 
potenciais impactos ao meio ambiente (BORGES, 2017).

Para Moura et al. (2020), o predomínio elevado de A. indica no meio urbano não é 
uma problemática presente apenas no Nordeste, estendendo-se pelas diversas regiões 
do Brasil, podendo ser observado que os indivíduos dessa espécie possuem alto poder 
adaptativo em inúmeras cidades.

 Coelho Junior et al. (2019), complementam que o uso dessa planta na arborização 
urbana tornou-se popular devido às suas características morfológicas, rápido crescimento 
e potencial de sombreamento, evidenciando, ainda, a resistência às condições adversas 
de solo e clima.

3 | 	METODOLOGIA
O estudo foi realizado na cidade de Serrita – Pernambuco (Figura 1), distante 

a 544 km da capital estadual, Recife. O município está localizado no Sertão Central 
Pernambucano, apresentando uma população de aproximadamente 18.331 habitantes, 
distribuídos em uma área territorial de 1.535,190 km2 (IBGE, 2010).

Figura 1 – Localização geográfica da área de estudo onde foi desenvolvida a pesquisa.

Fonte: Modificado de Google (2021) e IBGE (2021).

A área foco do estudo situa-se na Avenida Rogério Canejo, no centro da cidade 
(Figura 2), possuindo uma extensão de dois quilômetros por 50 m de largura, com população 
de aproximadamente 337 habitantes (INFORMAÇÕES DO BRASIL, 2010). Vale salientar, 
ainda, que a Avenida apresenta faixa dupla, com arborização no canteiro central, na lateral 
direita e esquerda, sendo parcialmente iluminada nas laterais.
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Figura 2 – Localização da área onde foi realizada a coleta de dados. A. Avenida Rogério Canejo; B. 
Cidade de Serrita-PE.

Fonte: Modificado de Google Maps (2021).

Este trabalho foi uma pesquisa de campo, com duração de três meses (março a 
maio de 2021), teve uma abordagem de cunho quanti-qualitativo e deu-se em duas etapas. 
Inicialmente, foi realizado o levantamento florístico de todos os indivíduos ocorrentes na 
área, sendo identificados de acordo com o percurso da Avenida (lateral esquerda, parte 
central e lateral direita). Foram incluídas no levantamento todas as espécies que estavam 
inseridas nas áreas, assim tornou viável determinar parâmetros florísticos como a riqueza 
de espécies, as frequências relativas e a dominância.

Em seguida, ocorreu uma entrevista com 13 moradores da localidade, através de 
um questionário semiestruturado que constou com oito perguntas, tendo como finalidade a 
obtenção de dados. Cabe ressaltar que o questionário foi em formato digital, elaborado na 
plataforma Google Formulários e enviado o “link” pelas redes sociais, onde cada informante 
externou a sua percepção acerca dos impactos advindos da inserção de A. indica no 
processo de arborização da Avenida mencionada.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No levantamento florístico foram identificados 70 indivíduos, distribuídos em quatro 

espécies e quatro famílias botânicas (tabela 1). Foi possível constatar que a avenida possui 
baixa equitatividade de espécies e uma alta dominância de A indica, que se destacou 
com 92,86% do total registrado, não atendendo as recomendações feitas por Ransan e 
Figueiredo (2015) ao frisarem que não é recomendado uma área exceder os valores de 
10% de uma mesma espécie. 

Os dados obtidos corroboram com estudos realizados por diversos autores, os quais 
observaram o mesmo padrão de predominância de espécies exóticas introduzidas em vias 
públicas e urbanas (CAVALCANTE NETO et al., 2020; FIGUEIRA et al., 2020; PEREIRA et 
al., 2012; RICHTER et al., 2012; SILVA et al., 2019).
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Família/Espécie Nome Vernáculo Origem N.I F.R%
Fabaceae
Enterolobium maximun Ducke Tamboril Nativa 2 2,86

Meliaceae
Azadirachta indica A. Juss Nim-indiano Exótica 65 92,86

Maraceae
Ficus benjamina L. Ficus-benjamin Exótica 2 2,86

Moringaceae
Moringa oleífera Lam Acácia-branca Exótica 1 1,43

Total 70 100%

Tabela 1 – Relação de espécies encontradas na arborização da área foco de estudo, segundo a família, 
espécie, nome vernáculo, origem, número de indivíduos e frequência relativa.

Legenda: N.I = número de indivíduos; F.R = frequência relativa (%).

Fonte: Própria (2021).

Além da elevada quantidade de A. indica, também se constatou a disposição 
inadequada da espécie no percurso da avenida, visto que algumas estão inseridas nas 
calçadas dos moradores e sob a rede de energia (figura 3). Todavia, Rodrigues et al. (2018) 
explicam que, sem ter consciência dos prejuízos que podem ser gerados, muitas vezes 
os próprios habitantes fazem esse plantio justificando o benefício climático ou o fato de 
morarem do lado da rua com alta incidência solar e, assim, serviria para gerar sombra.

Figura 3 – Visão geral da disposição de A. indica presente na Avenida Rogério Canejo.

Fonte: Própria (2021).

Com relação à percepção acerca do uso de A. Indica na arborização, todos 
os informantes afirmaram conhecer. Brasil (2013) e Lago (2019), explicam que essa 
popularidade dá-se em decorrência da ampla implantação nas propriedades da população e 
nos centros urbanos, associado ao interesse da comunidade de desenvolvimento científico 
que, nas últimas duas décadas, destinaram-se ao estudo dessa espécie, tornando-a ainda 
mais conhecida.
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De acordo com 61,54% dos entrevistados, a avenida alvo do estudo possui uma 
ocorrência média de A indica, mesmo esta espécie presentando uma frequência relatica 
acima de 90%. Essa prevalência obserava para a espécie em questão é explicado por 
Rufino, Silvino e Moro (2019), onde apontam que, não obstante os riscos à biodiversidade 
ocasionados pelas espécies invasoras, à percepção popular ainda é precária, já que não 
há homogeneidade em reconhecer a predominância exacerbada de uma única espécie.

Para 53,84% dos respondentes está correta o uso de A. indica, pois afirmaram 
que contribui para uma boa arborização, ajudando a melhorar a umidade relativa do ar e 
tornando a via pública mais bonita. Silva et al. (2015), enfatizam que o aceite dessa planta 
é embasado na sua grande adaptabilidade, alto potencial para sombreamento, fácil manejo 
e rapidez no crescimento, fatores estes que não demandam muitos cuidados por parte dos 
moradores.

Em contrapartida, 46,15% declararam ser contra o uso desta espécie, afirmando 
que a planta é incompatível com a fauna e flora da Caatinga, causando danos ambientais 
e danificando paredes e calçadas. Essas afirmações são corroboradas por Silva e Sousa 
(2018), os quais apontam que o plantio de árvores exóticas, resultantes da falta de 
planejamento, afeta não apenas o meio ambiente como também a infraestrutura urbana.

Com relação aos órgãos da planta que causam mais impactos, os moradores 
citaram folhas, raízes e frutos, sendo que as duas primeiras obtiveram a mesma frequência 
relativa (gráfico 1). Essas mesmas observações foram feitas pelos entrevistados de Pinto 
e Lima (2019), que também destacaram tais estruturas como as principais causadoras 
de problemas à paisagem e, em virtude disso, tornando a arborização descontínua e 
inapropriada.

Gráfico 1 – Frequência relativa dos órgãos vegetais do Nin Indiano que causam impactos à paisagem.

Fonte: Própria (2021).

No tocante aos danos causados pela espécie em questão, os informantes destacaram 
a quebra do pavimento e das calçadas pelo cescimento das raízes, diminuição da fauna 
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local, que apresentaram a mesma frequência relativa, e a grande geração de resíduos 
(folhas mortas liberadas pela planta)(gráfico 2). 

Esses resultados confirmam a colocação de Batista (2017), o qual afirma que 
arborização não é apenas a implantação de árvores, é necessário ter conhecimento a cerca 
das espécies que serão implantadas e quais interferências estas poderão causar ao bem-
estar dos moradores, ao ecossistema e as edificações, ou seja, uma arborização correta 
também consiste em pensar antecipadamente sobre ações futuras.

Gráfico 2 – Frequência relativa dos danos ocasionados pela emrego de A. indica na arborização da via 
pública.

Fonte: Própria (2021).

No que tange aos possíveis danos causados aos animais pelo cultivo demasiado 
de A. indica na arborização da via pública, 61,54% dos informantes demonstraram ter 
um conhecimento prévio. Dentre estes, foram citados efeitos abortivos e esterilidade em 
pássaros (46,15%), prejuízos ao desenvolvimento dos insetos (30,77%) e toxidade a 
algumas abelhas (gráfico 3). 

A partir destes dados, torna-se necessário enfatizar o argumento de Coelho Junior 
et al. (2015), que constataram nos seus estudos os inúmeros problemas acarretados pela 
priorização dessa espécie no meio urbano, destacando as interferências nas interações 
ecológicas, uma vez que plantas invasoras alteram a biota local.
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Gráfico 3 – Danos que podem ser causados aos animais pela implantação demasiada de A indica na 
arborização.

Fonte: Própria (2021).

Entretanto, 38,46% dos informantes nunca ouviram falar que essa planta causasse 
malefícios aos animais. Pessôa (2017), aponta que em razão de A. indica ser uma exótica 
naturalizada, muitas pessoas não buscam um conhecimento científico sobre ela, levando 
em consideração apenas os saberes empíricos. Em virtude disso, Fischer et al. (2017) 
ressaltam que é de fundamental relevância promover a educação ambiental como uma 
forma de conscientizar os moradores sobre os danos que as espécies exóticas podem 
ocasionar ao serem inserida de maneira desordenada.

Todos os entrevistados afirmaram que outras espécies poderiam substituir 
gradativamente A. indica na arborização. Houve uma diversidade quanto às sugestões, 
sendo que a maioria citou o ipê-amarelo (Handroanthus chrysotrichus (Mart. Ex DC.) 
Mattos) (38,46%), seguido de cassia-do-nordeste (Senna spectabilis (DC.) H. S. Irwin & 
Barneby) (23,08%), pau-brasil (Caesalpinia echinata Lam.) (15,38%). Também foram 
mencionadas árvores frutíferas, sibipiruna (Caesalpinia peltophoroides Benth) e plantas do 
bioma Caatinga, que alcançaram o mesmo percentual (gráfico 4).

Gráfico 4 – Sugestões de espécies para uma possível substituição de A. indica na arborização.

Fonte: Própria (2021).
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Esses resultados corroboram com Castro (2017), que afirma a necessidade de 
substituição das espécies invasoras por espécies compatíveis com a vegetação existente 
no semiárido do país, a fim de que os impactos ambientais oriundos de um paisagismo 
inadequado possam ser parcialmente compensados e, consequentemente, a qualidade 
ecológica e cultural no ambiente urbano seja melhorada.

5 | 	CONCLUSÕES
A partir do observado, ficou evidenciado que a popiulação local possui uma 

maior prefereência por A. indica na arborização de vias na cidade. Percebeu-se que a 
comunidade local se apropria de conhecimentos superficiais, sem um embasamento 
científico acerca da problemática, para definir as espécies que serão implantadas nas vias, 
sem acompanhamento técnico, nem planejamento prévio.

Diante do exposto, foi possível constatar que arborização urbana não consiste 
somente na implantação de árvores nas ruas, é necessário que haja um planejamento 
adequado, ou seja, estudos que envolvam as áreas disponíveis para o desenvolvimento da 
planta e se esta será compatível com a fauna e flora local. 

Portanto, torna-se primordial o acesso as informações sobre os impactos que podem 
ser acarretados pela implantação de espécies exóticas na arborizaçao urbana, para que 
as interações ecológicas da região e as infraestruturas da cidade não sejam prejudicadas.
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